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RESUMO

Santa Catarina, localizada no sul brasileiro, possui um território de 1.158,744 hectares de
áreas de pastagens naturais no estado, sendo utilizados principalmente para o
desenvolvimento da atividade pecuarista. A localidade Coxilha Rica ocupa cerca de 43% do
território de Lages e é conhecida como “Caminho de Tropas”. A região apresenta uma alta
diversidade florística, com aproximadamente 352 espécies de gramíneas forrageiras e mais de
180 espécies de leguminosas. Os solos nestes campos de altitude apresentam elevada acidez,
o que limita a produção forrageira e proporciona baixos índices de produtividade na pecuária.
Este trabalho foi realizado na Coxilha Rica, com o objetivo de determinar a produção de
forragem de uma pastagem natural, manejada sob lotação contínua e submetida a estratégias
de correção de acidez do solo e adubação fosfatada. Para isso, uma área de três hectares de
pastagem natural foi utilizada para a implantação do experimento. Os tratamentos utilizados
foram os seguintes: testemunha (sem nenhum adubação), calagem e calagem + adubação
fosfatada. A área foi dividida em três piquetes, cada uma com um ha e as coletas de forragem
foram realizadas todos os meses, durante o verão de 2022/2024. Das amostras de pasto
coletadas, separou-se os principais grupos de espécies forrageiras presentes na área, além da
determinação da massa de forragem contida em cada amostragem. O piquete sem adubação e
calagem apresentou 77,34% de gramíneas de palha fina e 15,6% de gramíneas de palha
grossa, com baixa porcentagem de plantas indesejáveis. Já a área com aplicação de calcário
apresentou 70,38% de gramíneas de palha fina e 23,45% de gramíneas de palha grossa, com
43,04% de matéria seca e 16,22 cm de altura média. E a pastagem com calagem + adubação
fosfatada apresentou 49,03% de gramíneas de palha fina e 46,33% de gramíneas de palha
grossa, e altura média de 16,44cm. Conclui-se que a calagem e adubação promovem
alterações na composição florística da região, colaborando para o aumento da produção
forrageira.

Palavras-chave: Andropogon lateralis; calagem; Coxilha Rica; fósforo; Paspalum spp.



ABSTRACT

Santa Catarina is a state located in the south of Brazil, it has a territory of 1,158.744 hectares

of natural pasture areas used mainly for the development of livestock farming. The Coxilha

Rica is a location where occupies around 43% of the territory of Lages and it is known as

“Caminho de Tropas”. This zone has a high floristic diversity, with approuch 352 species of

forage grasses and more than 180 species of legumes. The soil in these high-altitude fields

have high acidity, which limits forage production and provides low levels of livestock

productivity. This work was carried out in Coxilha Rica, with the objective of determining the

forage production of a natural pasture, managed under continuous stocking and subjected to

soil acidity correction strategies and phosphate fertilization. For this, an area of three hectares

of natural pasture was used to implement the experiment. The treatments used were as

follows: control (without any fertilization), liming and liming + phosphate fertilization. The

area was divided into three paddocks, each with one ha and forage collections were carried

out every month during the summer of 2022/2024. From the pasture samples collected, the

main groups of forage species present in the area were separated, in addition to determine the

mass of forage contained in each sample. The paddock without fertilization and liming had

77.34% of fine straw grasses and 15.6% of coarse straw grasses, with a low percentage of

undesirable plants. The area with limestone application had 70.38% of fine straw grasses and

23.45% of coarse straw grasses, with 43.04% of dry matter and 16.22 cm of average height.

And the pasture with liming + phosphate fertilization had 49.03% of fine straw grasses and

46.33% of coarse straw grasses, and an average height of 16.44cm. It is concluded that liming

and fertilization promote changes in the floristic composition of the region, contributing to an

increase in forage production.

Keywords: Andropogon lateralis; liming; Coxilha Rica; phosphor; Paspalum spp.
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1 INTRODUÇÃO

A região sul do Brasil apresenta dois biomas principais, a mata atlântica e os

pampas, os quais estão sob clima temperado e úmido, com a presença de chuvas bem

distribuídas durante o ano e invernos rigorosos (Pillar; Vélez, 2010). O bioma pampa pode ser

chamado apenas de “campos”, podendo ser caracterizado como campos sujos, aqueles que

apresentam arbustos grosseiros em sua vegetação, ou campos limpos, aqueles que não

possuem componentes grosseiros (Müller et al., 2007; Pillar; Quadros, 1997).

Santa Catarina pertence ao bioma mata atlântica e possui características semelhantes

às regiões do campos dos pampas, os quais se caracterizam por extensas áreas de pastagens

naturais, que apresentam um território de 1.158,744 hectares no estado (IBGE, 2017). O

município de Lages, em Santa Catarina, apresenta 263.690 hectares com áreas de pastagens,

utilizadas principalmente para o desenvolvimento da atividade da pecuária na região serrana

(Mapbiomas, 2023). A região conhecida por Coxilha Rica, na região dos campos de altitude

no estado, tem cerca de 0,1136 hectares de área e ocupa 43% da área total do município de

Lages, na serra catarinense. Composta por um planalto ondulado com pastagens naturais e

remanescentes de matas de araucárias, caracteriza-se por ser uma área conservacionista, e por

fazer parte do ciclo do tropeirismo, é conhecida também por “Caminho das Tropas” (Polêse,

2014).

Esta região apresenta uma elevada diversidade florística, de acordo com Rodrigues

et al. (2019), foram encontradas 517 espécimes, classificados em 28 famílias botânicas e 173

espécies. Estas espécies possuem grande importância na produção da matéria seca, sendo a

base da nutrição de bovinos criados extensivamente nos campos de altitude (Nabinger, 2006).

Nos campos de altitude, se tem a presença das espécies com diferenças fisiológicas, com

grupos funcionais distintos, podendo ser consideradas plantas de palha fina ou palha grossa

conforme sua fisiologia, com a principal presença dos Andropogon lateralis dominando a

fisionomia da vegetação de plantas de palha grossa (Boldrini, 2009).

No entanto, esses campos da serra catarinense apresentam altos teores de matéria

orgânica que são importantes para as plantas, mas possuem elevada acidez nos solos, baixa

fertilidade e disponibilidade de fósforo, o que limita a produção forrageira e a pecuária da

região (Kaminski et al., 2000). Assim, para o melhoramento das pastagens naturais, é

fundamental a correção da acidez e adubação dos solos, bem como o manejo adequado dessas

pastagens, o que resulta em melhor produtividade e evita danos aos recursos naturais (Pinto et

al., 2016).
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A produção forrageira das pastagens naturais, com uso de corretivos de acidez e

adubação fosfatada (Aguiar et al., 2000; Barcellos et al., 1980), apresentaram melhorias na

produtividade, com aumento nas taxas de lotação e ganho de peso animal (Nabinger, 2006).

Desta forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar a composição das pastagens naturais

e sua produção de biomassa em pastagens com aplicação de calagem e adubação fosfatada na

região da Coxilha Rica, em Lages - SC.
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1.1 OBJETIVOS

1.1.1 Objetivo geral

Determinar a contribuição dos grupos de espécies forrageiras presentes nas

pastagens naturais manejadas sob o método de lotação contínua e submetidas a correção de

acidez do solo e adubação fosfatada.

1.1.2 Objetivos específicos

Determinar a porcentagem dos grupos de gramíneas palha fina e palha grossa,

carqueja e indesejáveis.

Determinar a massa de forragem de pastagens naturais submetidas à correção de

acidez do solo e adubação fosfatada.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 PASTAGEM NATURAL

A região sul do Brasil é composta por uma ampla diversidade florística, existindo só

no bioma pampa mais de 2.200 espécies campestres, representando um importante banco

genético na região (Boldrini et al., 2010). Caracterizado por suas vegetações campestres, os

pampas possuem aproximadamente 700.000 km² de extensão territorial (Bilenca; Miñarro,

2004), constituído de 352 espécies de gramíneas forrageiras e mais de 180 espécies de

leguminosas (Boldrini, 2020). A região dos campos de altitude, na Serra Catarinense, possui

áreas de pastagem naturais semelhantes em composição florística com o bioma pampa

presente nos campos do sul brasileiro (Overbeck et al, 2010).

O bioma pampa apresenta como principais espécies o Andropogon lateralis Ness

(capim caninha), o Andropogon selloanus Hack (capim de pluma branca), o Cynodon

dactylon (grama seda), o Digitaria insularis (capim amargoso) e do gênero Paspalum, como

o Paspalum notatum (grama-forquilha), o Paspalum dilatatum (capim melado), o Paspalum

urvillei (capim da roça), estas são responsáveis pela maior parte da massa de forragem das

pastagens naturais (Trevisan et al., 2005; Rosito et al., 1991). Essas espécies possuem grande

importância na produção da matéria seca, base da nutrição de bovinos criados extensivamente

na região (Nabinger et al, 2006; Lopes et al., 2020). Enquanto as espécies de Baccharis

trimera (carqueja), a Baccharis dracunculifolia (alecrim do campo), o Eryngium horridium

(caraguatá), e a Eupatorium buniifolium (chirca) são consideradas indesejáveis nas pastagens

naturais pelos pecuaristas (Crancio et al., 2007). Essas espécies exercem competitividade por

nutrientes, água e luz, com as espécies forrageiras de interesse produtivo, por exemplo o

caraguatá, que interferiu em 43% na produção forrageira da pastagem natural destinada ao

pastejo animal (Montefiori; Vola, 1990).

A produção forrageira para a alimentação dos bovinos nos campos da região sul

brasileira se dá, principalmente, por meio dos recursos da pastagem natural,cerca de 76% da

produção dos bovinos de corte, no estado do Rio Grande do Sul, é feita com áreas de

pastagem natural, se tornando indispensável a melhoria na produção destas forragens.

(Nabinger, 2006).

Conforme analisado por Carvalho et al., (2006), a produtividade animal nas áreas com

pastagens naturais apresentava apenas cerca de 40 a 50 kg de peso vivo animal por hectare,

sendo um resultado baixo para essa atividade pecuarista, mas no decorrer do trabalho
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verificaram um aumento na produtividade animal por hectare, podendo chegar até 70 kg de

peso vivo animal por cada hectare. Esse aumento da produtividade auxilia e motiva os

pecuaristas a realizar manejos adequados e melhorar a fertilidade do solo, proporcionando um

ambiente mais propício para resultados positivos.

Para realizar o manejo dessas plantas, pode ser utilizado o fogo após o período de

inverno, para ocorrer a nova regeneração das espécies presentes, possibilitando um novo

desenvolvimento fisiológico das plantas e a eliminação da forragem de baixa qualidade

nutritiva para a alimentação animal (Damé et al., 1997; Overbeck et al., 2015). Essa atividade

permite verificar a resistência das espécies aos distúrbios que ocorrem durante seu ciclo de

desenvolvimento, para a produção forrageira. Plantas da espécie Andropogon lateralis

apresentam rápido crescimento após o manejo da queima, assim modificando a composição

florística da região através da competição e regeneração das espécies presentes (Trindade;

Rocha, 2001).

De acordo com Pillar et al., (2006), essa renovação das pastagens naturais, após as

queimadas da parte aérea, ocorre pelas gemas e rizomas, que ficam protegidos abaixo do solo

e permitem a rebrota dessas espécies, após a regulação dos distúrbios fisiológicos das

mesmas.

Conforme Nabinger (2006), a produtividade forrageira das áreas presentes na região

sul brasileira com pastagens naturais são de 200 a 250 kg.ha-1.ano-1, sem o uso de corretivos

de acidez ou adubações. Assim, para melhorar a produtividade dessas áreas é preciso utilizar

o manejo adequado de taxa de lotação sob essas pastagens. Com a correção da acidez do solo

e disponibilidade de nutrientes através de adubações é possível aumentar a produção

forrageira destas pastagens naturais (Deloss et al., 2016).

A produtividade das forrageiras na pastagem natural está relacionada às condições

disponibilizadas para as plantas, como calagem, adubação, capacidade de suporte de áreas

com essa pastagem, carga animal, intempéries climáticas, espécies presentes que vão

aumentar a produtividade forrageira das áreas naturais (Prestes, 2015).
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2.2 CORREÇÃO DA ACIDEZ DO SOLO E ADUBAÇÃO FOSFATADA

As pastagens naturais da região sul do Brasil desenvolvem-se em solos com

características de baixa fertilidade e acidez elevada, o que impossibilita o maior

desenvolvimento das plantas forrageiras, produzindo apenas pela capacidade de adaptação

das plantas a muitos anos nessa região.

Para obter melhor desenvolvimento destas pastagens é possível realizar a correção

do solo por meio da aplicação de calcário, incorporado ou superficialmente, permitindo a

correção da acidez presente e modificando alguns atributos químicos do solo (Petrere;

Anghinoni, 2001).

De acordo com Deloss et al., (2016), a aplicação da calagem incorporada, se faz

necessário revolver o solo com uso de arado ou grade, provocando também alterações físicas.

Enquanto, a aplicação da calagem superficial ocasiona modificações químicas no solo de

forma mais lenta, para obter uma melhor qualidade na produção forrageira e suprir as

necessidades nutricionais de gramíneas e leguminosas para seu ótimo desenvolvimento

(Aguiar et al., 2000).

Além de corrigir a acidez do solo, a calagem atua fornecendo cálcio e magnésio,

sendo esses nutrientes básicos para a fertilidade do solo, que reagem eliminando a toxicidade

para a planta, como por exemplo, o alumínio. Ainda possibilita maior enraizamento da planta,

aumentando a capacidade de absorção de água e nutrientes, proporcionando o aumento de

massa forrageira para o pastejo dos animais apresentando rendimentos positivos (Kaminski et

al., 2000).

Os solos das pastagens naturais na região sul brasileira apresentam baixa

disponibilidade de fósforo para as plantas e restringem o desenvolvimento forrageiro total das

espécies. Visto que este nutriente é fundamental no desenvolvimento radicular e no

rendimento de matéria seca das plantas forrageiras (Porto et al., 2012), seu uso possibilita

uma estratégia importante para o aumento da produção das pastagens naturais no pastejo

animal (Magnant; Almeida; Mafra, 2005).

Segundo Pizzani et al., (2007), a produção forrageira das pastagens naturais

avaliados durante os meses de verão, acumulou cerca de 4.674 kg de MS.ha-1 e com o uso de

calcário e adubação fosfatada pode ser acumulado cerca de 5.996,67 kg de MS.ha-1 durante os

meses avaliados.

O uso de calagem e adubação nas áreas com pastagens naturais, possibilitam

aumento na taxa de lotação, seja em manejo de lotação contínua ou rotacionada dos animais.
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Essa melhoria na produção forrageira possibilita aumento de 0,54 unidade animal (UA) de

lotação por hectares (Barcellos et al.,1980).

Sendo assim, o manejo da correção da acidez e a adubação fosfatada se faz

necessário para melhorar a produtividade e qualidade das pastagens naturais da serra

catarinense, garantindo a sustentabilidade do sistema de produção forrageira para a produção

animal (Castilhos et al., 2011).
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3 MATERIAL E MÉTODOS

3.1 LOCAL DO EXPERIMENTO

O experimento foi realizado em uma propriedade localizada na região da serra

catarinense, conhecida por Coxilha Rica, no município de Lages, Santa Catarina.

Para a instalação do experimento foram utilizados três hectares da propriedade (Figura

1), divididos em três parcelas para realização das coletas e cálculo das médias para os

diferentes tratamentos, sendo eles: tratamento 1: testemunha (T), tratamento 2: apenas

calagem (C) e tratamento 3: calagem+adubação de fosfato monoamônico (C+MAP). Todos os

tratamentos ficaram em área de piquete com pastagem natural próximos a residência da

fazenda para facilitar as coletas de amostras de plantas e a escolha de 1 hectare para cada

tratamento foi para otimizar o experimento com a aplicação de calcário e fertilizantes. A área

do experimento possui coordenadas geográficas, latitude 28°15’25’’S e longitude

50°32’52’’W, com aproximadamente 926 metros acima do nível do mar.

Figura 1: Área com três hectares destinados para o experimento, na região da

Coxilha Rica.

Fonte: Google earth, 2023.
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A área de três hectares foi subdividida em três parcelas com um hectare cada, com o

uso de estacas para melhor visualização e entendimento da deposição dos tratamentos do

experimento (Figura 2).

Figura 2: Marcação para divisão da área de três hectares para realizar o

experimento, na propriedade na região da Coxilha Rica.

Fonte: Autor, 2023.

Anteriormente era utilizado a queima da pastagem natural para realização do manejo

e regeneração das plantas com frequência aleatória, variando entre dois ou quatro anos no

mesmo local. Mas no período de realização do experimento não foi realizada a queima dos

piquetes após a estação de outono/inverno. Nos piquetes do experimento, compostos pela

pastagem natural, continuou sendo realizado o manejo dos animais sob lotação contínua, com

32 novilhas de sobreano da raça braford, com 300 kg de média, em uma área total de 70

hectares. Com esses dados, foi possível verificar que a taxa de lotação da área total estava em

0,30 UAha-1. Utilizou-se o peso de 450 kg de peso vivo para uma unidade animal.
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3.2 CORREÇÃO DA ACIDEZ E ADUBAÇÃO

Para início do experimento foi realizada a amostragem de solo, na camada de 0-20 cm

na área das parcelas da pastagem natural, para realização da análise química. Na análise

química do solo verificou-se a presença de uma textura argilosa (70% de argila), com pH em

água de 4,8, sendo considerado um solo ácido, comum na região da serra catarinense, e índice

SMP de 5, saturação de bases com 14,96%. Com características de matéria orgânica (MO):

4,17%, fósforo disponível (P): 2,13 mg.dm-3, potássio (K): 112,63 mg.dm-3, alumínio (Al):

2,65 cmol.dm-3, acidez potencial: 13,75 cmol.dm-3, magnésio (Mg): 5,52%, cálcio (Ca):

7,65%, manganês (Mg): 20,36 mg.dm-3, cobre (Co): 8,73 mg.dm-3, ferro (Fe): 138,70

mg.dm-3, boro (B): 0,37 mg.dm-3, enxofre (S): 4,44 mg.dm-3, e zinco (Zn): 1,29 mg.dm-3.

Para realizar a correção da acidez do solo, foi realizado o cálculo baseado em uma

expectativa de rendimento da pastagem natural, com cerca de 5 toneladas de matéria seca por

hectare, assim seriam necessários aplicar 9,9 toneladas de calcário por hectare para realizar a

correção nesta área, considerando um calcário com PRNT de 100%, conforme analisados e

calculados com auxílio do Manual de Calagem e Adubação para os Estados do Rio Grande do

Sul (RS) e Santa Catarina (SC), publicado pela Comissão de Química e Fertilidade do Solo

(CQFS - RS/SC, 2016).

Assim, para o uso em pastagem natural, foi realizada apenas a calagem superficial,

com três toneladas por hectare, com aplicação do calcário dolomítico de PRNT de 85%,

seriam necessárias 11,85 toneladas de calcário para correção da acidez, podendo ser divididas

em duas ou mais em aplicações do calcário, para melhorar a distribuição e não ocasionar a

supercalagem nas primeiras camadas do solo (Prestes, 2015).

No experimento foi realizada a calagem de apenas um quarto da aplicação total

necessária com o uso de caminhão, no início da primavera no mês de setembro em 2022, com

espalhamento do calcário nos dois piquetes destinados ao tratamento 2 (calcário) e tratamento

3 (calcário + MAP). A escolha pela aplicação do calcário em superfície foi para não

desestruturar a pastagem natural, já condicionada nos piquetes de cada tratamento, para que

não ocasionasse perda das características dessa pastagem.

Conforme o resultado da análise do solo, foi verificado a baixa porcentagem da

presença dos macronutrientes, sendo eles nitrogênio, potássio e fósforo, principais nutrientes

exigidos pelas plantas forrageiras para o seu desenvolvimento. Com os cálculos realizados,

foi verificada a necessidade de aplicação de 95 kg de N.ha-1, 50 kg de K.ha-1 e 75 kg de P.ha-1,
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considerando uma expectativa de rendimento de 5 toneladas de MS.ha-1.

Para a adubação do tratamento 3 (calcário + MAP), buscando aplicar maior

concentração de fósforo na pastagem natural, foi utilizado o fertilizante fosfato

monoamônico, conhecido por MAP, que possui fósforo e nitrogênio em sua composição,

variando de 10 a 12% nos teores de nitrogênio e de 50 a 54% nos teores de fósforo, sendo

aplicado 170 kg de MAP.ha-1. Para a aplicação do fertilizante foram utilizados baldes e

espalhados manualmente pelo tratamento (Figura 3), cerca de 60 dias após a aplicação do

calcário dolomítico de PRNT de 85%.

Figura 3: Espalhamento manual do fertilizante fosfato monoamônico para realizar o

experimento, na propriedade na região da Coxilha Rica.

Fonte: Autor, 2023.
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3.3 COLETA DAS AMOSTRAS

O início das coletas das amostras de pastagem natural foram realizadas no mês de

janeiro de 2023, após quatro meses da aplicação de calcário e um mês da aplicação do

fertilizante fosfato monoamônico. Assim, os cortes das forrageiras foram realizados a cada 25

dias durante 88 dias das coletas do experimento, utilizando a alocação de 3 gaiolas de

exclusão para cada tratamento realizado no experimento (Figura 4). Para a alocação das

gaiolas de exclusão do pastejo no experimento, foram feitas as medidas de vários pontos das

alturas do pasto, e alocada cada gaiola na altura média do pasto, através da técnica do triplo

emparelhamento, proposta por Moraes (1991). Sendo dispostas três gaiolas de exclusão do

pastejo em cada tratamento de pastagem natural.

Figura 4: Alocação da gaiola de exclusão do pastejo para coleta das amostras de

pasto.

Fonte: Autor, 2023.

Para a aferição da medida das alturas do pasto em vários pontos pela presença de

diferentes fisionomias de espécies, foi utilizado uma régua adaptada com uma fita métrica. A

base da régua é posicionada sob o solo e é realizada a medição da altura do pasto (Figura 5).

Figura 5: Régua para medição da altura do pasto, para coletar a amostra na altura
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média do pasto em cada piquete, com o quadro de amostragem de 0,25 m².

Fonte: Autor, 2023.

Com o passar do período de 25 dias, a pastagem natural cresceu sem nenhuma

interferência do pastejo animal dentro da gaiola de exclusão, possibilitando o corte rente ao

solo, com área estimada de 0,25 m² para o corte da amostra, com auxílio de um quadro de

amostragem (Figura 6). E para a coleta fora da gaiola de exclusão, com a interferência do

pastejo dos animais na pastagem natural, ocorrendo da mesma forma à coleta anterior,

possibilitando o corte rente ao solo, simulando o pastejo animal (Figura 6), no local da altura

média do pasto, com auxílio do quadro de amostragem de 0,25 m². Após realização das

coletas dentro e fora da gaiola de exclusão do pastejo animal, em cada tratamento, foi feita a

alocação das gaiolas novamente, na altura média dos pastos totalizando realocação de nove

gaiolas de exclusão a cada coleta realizada.
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Figura 6: Corte da pastagem natural rente ao solo com auxílio de tesoura, bandeja e

quadro de 0,25m², simulando o pastejo animal.

Fonte: Autor, 2023.
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3.4 SEPARAÇÃO DAS AMOSTRAS

Ao final de cada coleta as amostras foram colocadas em sacos plásticos e congeladas

para posterior pesagem no laboratório da Fazenda Agropecuária da UFSC. Após pesadas,

foram feitas duas subamostras uma para determinação da porcentagem de matéria seca

(%MS) e outra para separação dos grupos de espécies de plantas (Figura 7).

Figura 7: Separação da amostra coletada no tratamento, em duas subamostras de

tamanho, peso e grupo de espécies semelhantes.

Fonte: Autor, 2023.

A subamostra para determinação da porcentagem de espécies forrageiras foi separada

de acordo com as características da planta em: palha fina, palha grossa, plantas rasteiras e

estoloníferas (separadas juntas como gramíneas), carqueja e as plantas que foram

consideradas como indesejáveis da pastagem natural (Figura 8).

Figura 8: Subamostra em separação para secagem, conforme o grupo de

espécies semelhantes presente em cada subamostra.
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Fonte: Autor, 2023.

Todas as amostras foram secas em estufa de circulação de ar, a 65°C por 72 horas

(Figura 9). Após a secagem de ambas subamostras foi realizada a pesagem novamente de

cada subamostra e anotado os valores para realização dos cálculos de matéria seca.

Figura 9: Estufa de circulação de ar para secagem das subamostras a 65°C durante 72

horas.
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Fonte: Autor, 2023.

Ao final do processamento das subamostras de cada tratamento foi possível obter a

massa de forragem média entre os quatros cortes realizados (kg de MS.ha-1), porcentagem de

cada grupo de espécies semelhantes: grupo de gramíneas de palha fina (%P.fina) com espécies

do gênero Digitaria, Paspalum e Cynodon, grupo de gramíneas de palha grossa (%P.grossa)

composto por espécies do gênero Andropogon, grupo de carqueja, Baccharis trimera,

(%Carqueja) e porcentagem de plantas que foram consideradas indesejáveis para a produção

(%Indesejáveis), como alecrim-do-campo (Baccharis dracunculifolia), chirca (Eupatorium

buniifolium) e o caraguatá (Eryngium horridum) as quais os animais preterem o seu consumo.

Para realização da altura média da rebrota nas parcelas submetidas aos diferentes tratamentos,

foi necessário a medição da altura em todos os locais, onde foram realizados os cortes na

coleta anterior. Com os valores obtidos, foi feito a média dos valores para cada parcela e

observado os valores da rebrota da pastagem natural com o passar dos 25 dias entre

as coletas.

Os dados coletados foram apresentados de maneira descritiva em forma de figuras.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 PORCENTAGEM DOS GRUPOS DE PLANTAS

A porcentagem do grupo de gramíneas de palha fina foi de 77,34% na testemunha

(TEST), de 70,38% no tratamento com aplicação de calcário (C) e de 49,03% no tratamento

com aplicação de calcário e fósforo (C+MAP), (Figura 10).

A porcentagem do grupo de gramínea de palha grossa foi de 15,06% na testemunha

(TEST), com 23,45% no tratamento com aplicação de calcário (C) e 46,33% no tratamento

com aplicação de calcário e fósforo (C+MAP), (Figura 10).

Figura 10. Porcentagem do grupo de gramíneas de palha fina e gramíneas de palha

grossa na região da Coxilha Rica, no tratamento testemunha (TEST), com o efeito do uso

do

calcário (C) e calcário + adubação fosfatada (C+MAP).

Fonte: Autor (2023).

Já a porcentagem de palha grossa foi de 30,73% maior no tratamento C+MAP

comparado ao tratamento TEST, e no tratamento C ocorreu aumento de 7,85% a mais no

grupo de plantas com palha grossa, também em relação ao tratamento TEST.
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Segundo Berretta (1996), isso pode ser explicado pelas diferentes formas de absorção

dos nutrientes e minerais disponíveis no solo pelas plantas, também pela variabilidade entre

as parcelas, onde as plantas com maior área foliar e quantidade na pastagem, possuem

diferentes aumentos na produção forrageira conforme a fertilidade da região com espécies

nativas.

A porcentagem do grupo de carqueja foi de 6,49% na testemunha (C), com 8,2% no

tratamento com aplicação de calcário e 3,65% no tratamento com aplicação de calcário e

fósforo (C+MAP), (Figura 11).

E a porcentagem do grupo de espécies consideradas como indesejáveis, como

principal sendo o caraguatá (Eryngium horridum) foi de 0,36% na testemunha (TEST), com

0,36% no tratamento com aplicação de calcário (C) e 0,87% no tratamento com aplicação de

calcário e fósforo (C+MAP), (Figura 11).

Figura 11. Porcentagem do grupo de carquejas e plantas indesejáveis na região da

Coxilha Rica, no tratamento testemunha (TEST), com o efeito do uso do calcário (C) e

calcário + adubação fosfatada (C+MAP).

Fonte: Autor (2023).

Com a baixa porcentagem da espécie Baccharis trimera, apresentada no grupo de

carqueja, foi verificado menor presença com cerca de 3,62% no C+MAP. Já no C apresentou

8,2%, sendo a maior presença entre todos os tratamentos. Dessa forma, pode-se observar
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novamente, que as espécies apresentam diferentes formas de absorção dos nutrientes e

minerais, como citados anteriormente por Beretta (1996), para a produção forrageira dos

grupos de plantas com palha fina e palha grossa.

Sendo assim, a porcentagem de carquejas foi baixa em relação aos grupos de

gramíneas de palha fina e palha grossa, mas foi observado maior porcentagem na parcela que

recebeu calcário, com 8,2%.

A porcentagem do grupo de plantas consideradas como indesejáveis, foi mínima em

relação aos demais grupos, em todos os tratamentos (TEST, C e C+MAP).

Com este resultado pode ser verificado que o solo da pastagem natural é apto para

produção forrageira, mesmo com a elevada taxa de acidez presente. Porém, com o uso de

corretivos de acidez é possível proporcionar uma melhor fertilidade do solo, possibilitando

maior rendimento dessas espécies forrageiras, presentes nas regiões com pastagem natural

(Kaminski et al., 2000).

Esse resultado apresenta-se positivamente aos pecuaristas, pois estas plantas

indesejáveis competem por nutrientes, água e luz com a produção forrageira das espécies

desejáveis (Montefiori; Vola, 1990), como os gêneros Andropogon, Paspalum, Cynodon e

Digitaria. Conforme analisado por Euclides et al. (2010), cerca de 90% dos nutrientes são

adquiridos pelo pastejo dos animais nas pastagens naturais, enfatizando a importância de

oferecer uma pastagem de boa qualidade nutricional para esses animais. Visando que, o

aumento da massa corporal e desenvolvimento destes animais, acontece basicamente pela

absorção dos nutrientes presentes na produção forrageira.

4.2 MASSA DE FORRAGEM

A massa de forragem produzida nas pastagens naturais foi de 1.956,42 kg de MS.ha-1

na testemunha (TEST), com 2.120,02 kg de MS.ha-1 no tratamento (C) com aplicação de

calcário e 2.076,25 kg de MS.ha-1 no tratamento com aplicação de calcário e fósforo

(C+MAP), (Figura 12).

Figura 12: Média da massa de forragem disponível no tratamento testemunha

(TEST), com uso do calcário (C) e calcário + adubação fosfatada (C+MAP), na região da
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Coxilha Rica.

Fonte: Autor (2023).

Durante as coletas que ocorreram do final de janeiro até abril de 2023, passando os 88

dias das coletas no experimento, entre a primeira e última coleta, foi calculada a média da

massa de forragem e verificada uma diferença superior de 163,6 kg de MS.ha-1 nesse período

no tratamento (C), com calcário, em relação ao tratamento (TEST), considerado testemunha.

Portanto, a pastagem natural produziu cerca de 1,86 kg de MS.ha-1 por dia, durante o período

do experimento no tratamento (C). Enquanto com aplicação de calcário e fósforo, tratamento

(C+MAP), foi produzido cerca de 119,83 kg de MS.ha¹, sendo superior ao tratamento (C), no

mesmo período de execução do experimento. Sendo assim, C+MAP produziu 1,36 kg de

MS.ha-1 por dia na pastagem natural. Assim, apresentando diferença de 0,5 kg de MS.ha-1 por

dia, quando comparados C e C+MAP.

Segundo Barcellos et al. (1980), o uso de corretivos da acidez do solo e adubação

fosfatada é possível aumentar a taxa de lotação nas áreas com pastagem natural, o qual

possibilita um aumento de 63,1 kg.ha-1 no ganho de peso vivo animal no uso de pastejo

contínuo com adubação na produção forrageira das pastagens naturais. O que se torna mais

rentável ao produtor pela possibilidade de antecipação da comercialização dos animais.
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4.3 PORCENTAGEM DE MATÉRIA SECA DISPONÍVEL

Nos resultados obtidos de porcentagem da média de matéria seca em cada parcela com

seu respectivo tratamento, foi observado a presença de 36,68% de MS nas amostras coletadas

na parcela sem nenhuma calagem e adubação, 43,04% de MS nas amostras coletadas no

piquete com aplicação de calcário e 43,46% de MS nas amostras coletadas na parcela com

aplicação de calcário e fertilizantes fosfatado, (Figura 13).

Figura 13: Média da matéria seca disponível no tratamento testemunha (TEST), com uso do

calcário (C) e calcário + adubação fosfatada (C+MAP), na região da Coxilha Rica.

Fonte: Autor (2023).

É possível observar a porcentagem de matéria seca praticamente iguais nos

tratamentos C e C+MAP, com aplicação de calcário e calcário + fósforo, podendo variar esse

resultado com o passar dos anos, conforme a aplicação de calcário irá corrigindo o solo.

A porcentagem de matéria seca está relacionada ao manejo da propriedade, com

disponibilidade ou falta da oferta forrageira aos animais, com a fisionomia das plantas,

relacionado ao seu ciclo de vida. Podendo ser observada a maior porcentagem do grupo de

gramíneas de palha grossa, as quais interferem na porcentagem da matéria seca das amostras.
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Dessa forma, é possível perceber que a porcentagem de 36,68% de matéria seca

produzida na testemunha foi a menor, a qual não recebeu calagem nem adubação. Já no

tratamento com aplicação de calcário a matéria seca foi de 43,04%, valor semelhante ao

tratamento com a aplicação de calcário + adubação fosfatada, que foi de 43,46%.

Ainda, de acordo com Nabinger et al. (2006), a baixa produtividade das forrageiras

da pastagem natural, e o elevado pastejo animal nas áreas produtivas, impactam assim no seu

melhor potencial produtivo.

4.4 ALTURA DA PASTAGEM NATURAL

A altura média da pastagem natural, na parcela considerada como testemunha foi de

13,77 cm e a parcela com aplicação de calcário apresentou 16,22cm. Enquanto a parcela com

calcário e adubação fosfatada foi de 16,44cm, (Figura 14).

Figura 14. Média da altura (cm) da rebrota forrageira disponível no tratamento

testemunha (TEST), com uso do calcário (C) e calcário + adubação fosfatada (C+MAP), na

região da Coxilha Rica.

Fonte: Autor (2023).
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Os tratamentos apresentaram a maior altura, com as aplicações de calcário e calcário +

fósforo, respectivamente. Com valores médios de altura de 16,22cm para o C e 16,44cm para

o C+MAP. Quando comparados os valores de C e C+MAP com a testemunha, foram

observados valores de diferença entre eles, de 2,45cm e 2,67cm. Essa diferença na altura das

plantas indica maior crescimento e está associado a maior porcentagem observado de campo

palha grossa, mesmo após o pastejo animal.

Com o uso de calcário para a regulação da acidez no solo das pastagens naturais foi

possível observar maior rapidez na altura das espécies forrageiras. Com esse manejo na

parcela com pastagem natural, foi observado o maior rendimento da porcentagem de massa de

forragem, sendo de 163,6 kg de MS.ha¹ de diferença com a parcela considerada testemunha.

Estes resultados positivos, possibilitam aumento na oferta de forragem para a alimentação dos

animais, podendo ocorrer o aumento da taxa de lotação nessas áreas com calagem e

resultados mais rápidos aos pecuaristas.

Os tratamentos com aplicação de calcário e calcário + adubação fosfatada

apresentaram maior porcentagem de plantas de palha grossa, assim como maior altura na

pastagem natural, isso pode ser explicado pelo maior índice de área foliar, o qual possibilita

maior aumento na fotossíntese das plantas, ocasionando em seu maior desenvolvimento,

apresentando respostas através do índice de variação luminosa entre as plantas.

Sendo assim, com aumento na massa de forragem obtida nas condições deste

experimento em pastagens naturais, com o uso de calcário e adubação fosfatada, seria

possível supor um aumento na taxa de lotação, de cerca de 1 UA. ha-1 no período do verão.

Podendo melhorar a produtividade da fazenda, sendo que os custos dos insumos devem ser

considerados.
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5 CONCLUSÃO

Com este experimento conclui-se que a aplicação de um quarto da dose total

necessária de calcário já apresentou resultados positivos nas pastagens naturais, favorecendo

o desenvolvimento das gramíneas de palha grossa conforme sua fisiologia, tornando-se uma

boa opção para aumento forrageiro das pastagens naturais.
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ANEXOS

Anexo A: Resultado da análise de solo.

Fonte: Autor, 2023.
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Anexo B: Resumo submetido e apresentado no 12° Simpósio Brasil Sul de
Bovinocultura de Leite, em Chapecó - SC.
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